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■— — —  PROFUNDAMENTE NESTA CIDADE — — —
Reg*osijo p o p u la r  - com ício m o n stro  - 16 o radores fa la ram  ao povo - g ra n d e  m anifestação

C orreio Xiageano “ao
As primeiras horas do dia 6 !dr.s aos mastros, oferecendo um 

do corrente a cidade começou a espetáculo, r r̂as vezes presen- 
ouvp as sensacionais noticias da ciado. As 3 horas da tarde «ru- 
invasao do continente europeo | pos de manifestantes já percorrí- 
peias gloriosas forças aliadas. A Jam as ruas centrais empunhando 
proporção que as estações de | bandeiras aliadas carregada pele 
radio enchiam o espaço, crescia j juventude Ujeana, numa alegria 
o regosijo co povo de Lajes, í coníagiante. 
que agrupados pelos cafés, e em ! Um grupo de patriotas, reuni- 
tedos os pontos oo.de haviam do num dos cafés da cidade, a 
altos-falantes, davam demonstra-. cuja frente vimos o nosso di- 
ções do seu tr3nsbordante c o n - ; nãmico conterrâneo Sr. Jòjo 
tentamento.  ̂ 'Carvalho, preparava o grande

O centro da cidade tornou-se < comicio marcado para a noite 
niovimentadissiino e a cadains-lo qual recebeu logo a adesão

tindo ao mesmo tempo as ulti
mas noticias da invasão.

Dai a momentos apareceram 
as bandeiras aliadas, empunha
das pelos promotores do comi
cio, sob os aplausos da multidão 
que ja formava uma enorme 
massa compacta onde se viam.jga. Dr. Flelio Ramos Vieira, lJro-

mais veemente/os seguintes ora
dores; Senhores, Argeu Furtado, 
Dr. Celso Fausto, Fiipolito Ri
beiro de Lemos, Dr. Armando 
Carvalho, Dr. Joaquim Arruda, 
José Maria Arruda, Padre Anti- 
dio Vargas, Dr. Ademar Oonza

nossas oficinas e içando a ban
deira nacional no mastro exter
no do prédio. Usou da palavra 
o nosso distinto conterrâneo Sr. 
Oliveiros de Sá; que em breve 
discurso, pontilhado estuante 
patriotismo empolgou òs mani- 
fcs'antes s e n d o  ao termi-

o-1 Branco, Arnaldo de Castro e jseguir surgiu dentre a multidão 
os Artur I.uctna. A massa popular-o nosso presado amigo Sr. Hi-

polito Ribeiro de Lemos que em

tante ouviam-se explosões de 
franco e sadio patriotismo.

Bombas e foguetes, num íua- 
traouear continuo subiam aos 
ares em todos os pontos da ci
dade interrompendo todas as 
atividades. Ao meio dia o co
mercio cerrou suas portas e as 
bandeiras começaram o ser iça-

pessoás de todas as classes so-jfessor Osni 
ciais, senhoras, senhoritas a in
cidado estudantil, en.lim todos Artur Luctna. A massa popul 
ávidos para ouvirem os 16 ora-iaplaudiu incessantemente os ora
dores inscritos. Serenados os vi- j dores e aos vivas ás nações alia
vas e as bombas atiradas ao ar'das e aos pró-homeris das for- 
iucessanlemente, teve inicio o ças invasoras, encaminharam-se 

do Prefeito Municipal, do Co-!comicio, assomando a sacada para a‘nossa redação, 
mandante do 2o. Batalhão lio-jdo Café Familiar o C-tpitáoVa-j A G R A N D E  AJANIFES- 
doviario, da Delegacia Regionalj leriano de Morais, do 2o. Bata -j
de Policio e da Associação Co-:lhão Rodoviário, que em pala-! i  O At > «LUIt nüiiJ.
mercial. ; vras candentes proferiu um be- j LiAOEANO*

As 19 horas o povo começou | Io discurso, entrecoríado de acia- A, frente da nossa redação 
a afluir a Praça João Pessoa,1 tnaçõ. s, terminando sob uma! estacionou a grande massa de 
onde os microfones da * Vóz da estrondosa salva de palmas. Se- manifestantes, aos quais recebe- 
Cidade. conciamava-os, transrr.i- guiram-se nã tribuna, cada qu,1 i mos iluminando a fachada das

Regis, Dr. Celso uar ovacionado peio povo. A

U m grande conflito Tf;;í r
jíLí :■ -? s.

!|
R ITO R IO  da ADVOCACIA

BB. RUBENS TERRA
Bacharel í.;i c;

Hontem ás 10 horas da noite, quando ainda bas-j 
tanto movimentado se achava o centro da cidade, deu- i 
se um conflito de graves consequências, como pasamos, 
a narrar, de acordo cont as informações colhidas no, 
local, após as ocorrências:

José Maca rio e Nestor Xavier, ambos funcionários 
da firma Tiío Ramos & Rucei, desta cidado,achavam-se, 
no Restaurante Familiar bebendo entre expanções dej 
alegria, quando surgiu entre eles e o garçon Altrediuhoj 
uma forte altercação terminando em grave conflito tendo, 
sido José Macario atingido com forte pancada na cabeçaj 
vibrada por Alfredinho, com uma tranca de ferro, fican-j 
do seriam ente ferido. Nestor Xavier também recebeu umj 
ferimento na cabeça produzido por g a r r a f a .  Aliredmuo,
retirou-se, ato continuo, do local, e ambos os fendos iudi-i .
g n a d o s passaram para a sala dò eaté do estabelecimento,| f j g  M llâll
onde quebraram mezas, cadeiras, louças, copos etc. da-j 
oi ficando bastante o referido saião. Quando chegamos 
ao locai o Café Familiar estava fechado c os comentá
rios fervilhavam entre o grande nume.o de populares que 
estacionavam nos paseeios._ Penetramos 1

teias jurídicas e soe ia Lí, pela Faculdade de Direito do 
Estado de São Paulo

Dr. Hélio Ramos Vieira
Bacharil em ciências jurídicas e socais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do liio de Janeiro

Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço <lo sua proíis 
sàu: — cansas eiveis (doações, testaineutos, inventários, divisão 
o demarcação de terras, etc.), comerciais (contratos sociais, fa
lências, etc.), criminais, orfanologicas, etc.

R. 15 de Novembro 38 — Lajes — Santa Catarina

nome dos manifestantes saudou
0 «Correio L?geano» com pala
vras veementes e repassadas de 
patriotismo, sendo ao termi
nar muito aplaudido.

Acs vivas ao «Correio Lages- 
no» partidos da grande multi
dão, assomou a jan-la da reda
ção o nosso diretor Dr. João Ri
bas Ramos,fpara agradecer aque
la expontânea manifestação.

Após aigumas palavras sobre 
o motivo do grande feito aliado 

} que se comemorava, o diretor 
;j desta folha reafirmou ao povo 
1 de Lajes o proposito do nosso 
jcrnal de continuar lirme na de- 
feza do patrimônio, civico <* da 
honra r.unca desmentida do po
vo lajeano, do Dslado de Santa 
Catarina e do Brasil, mantendo- 
se sempre vigilante na salva
guarda dos nossos direitos con
tra todo aquele que, extranjeiro 
ou não, pretenda vilipendiar o 
solo brasileiro. As ultimas paia-

1 vras do diretor Juste jornal fo- 
!rain abafadas por uma prolon- 
j gada salva ac palmas.
■ A seguir a grande massa po- 
j pular voltou a Praça João Pes- 
: soa vivando o Brasil e as na 
íções unidas, dispersando-se na 
i melhor ordem.

c*tpto ee Lajes
Sabemos que a Comissão de Abastecimento doKs-i 

>. está tratando da requisição de gado par i o abaste-;. .. ; tw .im a v e l  em que se aena-t tacto. esui truvauuu u» reqi
m eato e v e n l ic a m o s  t < 1‘ . t ndo grande o 'c im en to  publico, tendo já  se dirigido ao RrOcifo deste ,'
vam os salões de c a le  o res;iU [ " " j j  °  | Município, no mesmo sentido. A A s s o c i a ^  Rural de ^
prejuízo sotrido peloa piopra » hospital, onde Laies. tendo em vista harmonisar os interesses da classeA policia conduziu os le.idns p.ua o u t j .
foram pensados, sendo o ferimento de José Macarto, bas 
taute Bèrio.

.v<-A Ê UM D O S  M A IO R E S
. d - ; - | j  P L .  0 E L O S  -  A

Jiscàl HUMANIDADE: 
M i f U  IÂ  A 0 XI LI E O  S E U

Í J t r a t a m e n - o  c o m  o

Dr. Cid Campos
Acaba de ser nomeado para o carg<> de Pre 

prospero município de lbiíinga, no 
o Dr Cid Campos, distinto catarinense qu^ 
públicos desemponhou em * an ■

em face da p r e s e n t e  situaçio, está realizando 
reuniões afim de encontrar uina soluçflo satisfatória e 
que nOLoocasione prejuisos ã pecuaria do Município.

DR. WALMOR RIBEIRO

f.ap. Antoiiio de Lara. Ribas

Acha-se jà ha vários dias 
na Capital da Republica, a- 
fím de passar, em sen pala
cete naquela cidade, a esta 

ição invernosa, o nosso ilus-
iie muiu, Chegou a esta cidade, o Cap. Lara Ribas, Delegado j trado conterrâneo, Dr. al

Ai versos cariros da Ordem 1’olitica e Social, neste Estado, que viaja em mor Ribeiro, acompanhado 
** missão do seu cargo. 'de sua oxraa senhora.
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OperariaSo Lajaano
A diretoria do Centro Operário de Lajes, convida todos os 

operários desta cidade, sncios, e não socios para uma reunião 
rta sua sede social, dia 18 do corrente, (domingo) as 16 horas.

Assunto a tratar: Interesses da classe.
Cerlos do comparecimento de todos os operários desta ci- 

dade, desde já agradecemos.
Sebastião Muniz 

Io Secretario

Teve stntpaüca 
repercussão

j Rio. (A. A.) -  Já foi am*
i plaimente «jivu

r Agradecimento
• '• ! • ' i ' '' ' '

Os abaixo-assinados, festeiros do Divino Espirito 

Santo, desta cidade, vem por meio deste agradecer, 
muito penhorados, aos paraninfos, mordomos, aos pais 

das crianças que serviram como imperador, imperatriz
• i ■ B

e pagens, bem como a todos que de qualquer majieira

contribuiram para o maior brilhantismo da referida 
festa.

Lajes 6 de Junho de 1944 

Eviao José Vidra 

Ida Vieira

Os sacerdotes e a  Fo rç a  E x p e d i
cionária

RIO, (A.N.) — D. Jaime Camara, Arcebispo do 
Rio de Janeiro, está tomando as providencias para o en
caminhamento de sacerdotes que estão se oferecendo, em 
numero surpreendente, para acompanhar, como capelães, 
a Força Expedicionária.

gada e teve, 
como nao podia deixar de 
ser, a mais simpatica reper
cussão, a atitude do governo 
dos Estados Unidos devol
vendo ao Brasil os navios que 
nós lhe cedemos num mo
mento em que havia neces 
sidade imperiosa de compen 
sar os danos da ação bar
bara praticada pelos sub-ma- 
rinos do eixo.

Daqueles treze navios mer
cantes, dois foram torpedea
dos: o Aialoide e o Pelotas- 
loide, sondo que o Suloide 
submergiu, ao bater no casco 
de .um navio torpedeado.

Ficaram assim dez navios: 
'os Goiasloide, llioloide, Ce- 
' arúloide, Dahialoide Vitoria- 
loide, Minasloide, Piauiloide 
e Gavealoide, sendo que os 
cinco primeiros se encon
tram em viagem e os últimos 
já estão em aguas brasilei
ras.

250.080,1100 áe cruzeiros em sc.es de
guerra

PIO ( a N )  -  O Ministro da Fazenda baixou uma portaria 
klU, _ de, ,ruerra no valor nominal de

autorizando a' *'"'*“* de .)50OOO.OOJ cruzeiros que obedecerão 2 cruzeiros ate o total de - du.o da Fazenda Naciona,
modelo preyiament. aprov I - QMò de 26 ,r  s r 's í í s s r »  r j.T 2 «•.
4 òs' «frridos stlos serâa l.xprcssos . . .  Casa da .V,oeda.

(I Brasil a celulose 3 c papa!
Rio /A NI -  Gamou sensação aqui a revelação duma cor. 

respoRdenda telegráfica de Nova Iorque segundo a qua os nor. 
te americanos consegmr.m, obter, com o ad.conamento duma 
sina sintética, um papeide grande resistência, que pode deser.a.

Com suas intermináveis florestes de pinheiros, com capaci
dade para produzir celulose aos milhares de toneladas, o' Brasil 
poderá produzir esse papel, fazendo-o em conoiçoes particular-
mente vantajosas.

0 açúcar não será  exportado a té  que seja 
normalizado o abastecim ento interno
1UO (Press Fargo) — Solucionando dois pedidos de autori» 

zação de'açúcar para os Estados Unidos e a Argentina, a Comis- 
são executiva do Instituto do Açúcar e Álcool, diante das. infor
mações apresertadas pelos seus orgãos administrativos, resolveu 
não permitir por ora, nova venda para o exterior enquanto não 
se normalizar e suprimento dos mercados internos, prejudicado-: 
pelas dificuldades de transporte.
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| D enunciados p e r  co n trab an d earem  
p n eu m ático s  p a ra  a  A rg e n tin a
O Procurador Gilberto de Andrade apresentou ao Minisírt 

, Barros Barreto, presidente do Tribunal de Segurança, denuncii 
centra Eurico Rosa da Silva e Joaquim Nunes, presos em flagranti 

'quando transportavam ilegalmente, em caminhão, vaiios pr.euma 
' ticos, pretendendo contrabandcá-los para a Republica Argentina 
j No ciime teve participação o Inspetor de Policia Herminio Jaquei 
, Laguna, do Rio Grande do Sul, que, por isso, tambem foi denun 
- ciado. Refere ainda a denuncia que o acusado Eurico Rosa dl 

.. A filial desta cidade do Banco i Silva tentou subornar o Cabo da Brigada de Policia daquele Es
não excluí a possibilidade áJe i«inc0> ha vários anos diiigida tado; João Lacerda Camargo, dando-lhe mil cruzeiros, mas o mi

de natureza sifilitica. Pelo contrario: pelo sr. Agnello Arruda, compe- l>tar repeliu o suborno, prenJendo o acusajlo e entregando a
aifilitico caracteriza-se exatainente por não ' s e r  I tente eo «bubão»

doloroso * I importante estabelecimento
Se notar um pequeno caroço, na virilha, lembre-se medito, acaba de transferir seus j , v i , v ’ ..... p , escritórios para o espaçoso soque ele pode ser um dos sinais da sifilis, amua em co

meço,* Ãíostre-o ao medico, pois, só a este cabe verificar 
se se trata ou r.ão de «ingua sifilitica.

Por muito insignificante que pareça, a «ingua» po
de ter o m e s m o  significado do cancro duro: infecção 
sifilitica em princípios.

zeloso funcionário desse' portancia ao seu superior. Para o processo e julgamento, o 
de|sidente do Tribunal designou c Juiz Teodoro Pacheco.

iro-
PrH

C entro  O porario  de Xzajes
De ordem do sr. Presidente, levo ao conhecimento dos srs. 

socios, que está aberta a concurrencia para arremataçâo do bu- 
fet desta sociedide. As propostas deverão ser entregues nesta 
secretaria até o dia 17 do correníe, âs 19 horas.

SEBASTIÃO MUNIZ 
Io Secretario

br..do à rua Corrêa Pinto esqui-1 
na Aristiliano Ramos, o qual íoi*

In fr in g iu  o T a b e ia m e n to
completamente adaptado, em sua j dos'
p.irte terrea, oferecendo belo as 
pecio as ruas novas instalações 
muito <le acordo com o crescen
te desenvolvimento do Banco. 
Com esta mudança o «Inco» a- 
presenta-se agora mais do acor
do com seu notável'desenvolvi
mento nesta cidade onde goza, 
em toda a zona do prestigio 
da preferencia a que faz jus, 
como urn estabelecimento ban- 

Icario de primeira ordem, quer 
(quanto á sua solidez econo.mica 
jeomo quanto á sua modelar or- 
iganização.

E-n audiência do Juiz Miranda Rodrigues, foram ju!gado50t 
réus lndfo Gulierrez de Carvalho e ltamar de Carvalho, denuncl 

, —  --- processe 4.314 do. Rio Grande do Sul. por infração 
tabela. Após os debates orais, o Juiz pruferu sua sentença qii(
concluiu pela condenação dos réus a um mês de prisão e mnW 
de quinhentos Cruzeiros. Houve recürso de apelação para o Tri
bunal Pleqo.

M ajo rou  o A lu g u e l
Ao Ministro Barros Barreto, Presidente do Tribunal de Se 

e gurança, o Procurador Mac Dosvel da Costa apresentou denuM 
contra Antonio Cavalcanti. Relata a denuncia ter o acusado, q'J 
resi-ie em Pernambuco, cobrado aluguel imjorado de um inqui 
iino, de nome Severino Siiva, incorrendo, assim, nas penas dos arts 
t ., 2 . e 5 do Decreto-lei n. 4,o6/, que regula os alugueres 
casa. i ara o processo e julgamento, foi designado, pelo presi 
dente do Tribunal, o juiz Miranda Rodrigues.

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Rosiienciag e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
| * LAJES.|
j Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 

tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Dr. José Antunes
M é d ic o

Cirurgia em geral -  Ginecologia -  Partos

ra^amÜ.lí° HoSP'“'1 SS? de Anlonio Prado, aparelhado 
R -d o A 'n  ,q , . T,cai> C'n ' reira’ com ' se rv i»  moderno deRama X, Bistun el.tr.co, ttnne ultra violeta, ondas curtas e ultra cur»
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Laboratório Análises Ciiaicas
Direção técn ica: Dr. Gelio Ramos 
i)r. J. Sombra - Dr. Salvio Arruda 

E x a m es  com pletos
de

sangue, urina, tezes, escarro, pús, líquido C().
RDo-iaquiano, líquido gástrico, et.c etc 

Vacinas autógenas -  Exame precoce’ da gra
videz. b 1

M etabo lism o  B asal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joao 
Pessoa) — Fone 133

LAJEò Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

! D R . N O B R E  F ÍL H G  !

C lin ica  g e ra l  |
- -  Consultas diarias das 14 ás lü e meia horas — Z

A
chamados a qualquer Erra do dia ou da noite.

Rua Mal. Deodoro -
At=f:4=t>4=4:4=4:44:!4=4-l:4;:í=t:-t=t: 4=r-Jxp

Faça seus anúncios nesta folhaE TERA' SEUS LUCROS AUMENTADOS

| Os responsáveis pela 
i conspiração de Cruz 
| Alta
j Porto Alegre, (A N) — In
formam de Santa Maria, que 
a condenação dos responsá
veis pela conspiração de Cruz 
Alta, julgados domingo ulti
mo, continua polarisando a 
atenção publica. A severidade 
das penas aplicadas veio con
firmar a plena culpabilidade 
dos acusados. Conforme no
tificou a Agencia Nacional, o 
pastor luterano Germano Jo
sé Beck, Cabo Rodwaldo 
Furt Zenbgann e civil Pedro 
Wippert, foram condenados 
a 30 anos e os soldados Teo- 
doro i\olm, Augusto Horvig 
a 7 anos.

Em seu favor o advogado 
Armando liipolito dos Santos 
interpoz apelação ao Supre
mo Tribunal Militar, p a r a  
novo julgamento, por não se 
haver conformado co m  a 
sentença imposta aos seus 
constituintes.

0

‘Ò íese: salva
ram a humanidade

£ • í. ti) <4* <£? t

m m
i aya  n  a n  ç* sn

it

Si não tivesse havido a retirada de Dunquerque, si 
os Estados Unidos não tivessem entrado na guerra, o 
que ocorrería seria a vitoria completa, uo mun iu de Hi- 
tler, Mussolini e de Hiroito A Azia inteira ficaria do
minada pelo Japão. A ditadura forrea niaia completa 
imperaria sobre a Europa inteira. Todas as Constituições 
e todas as leia leríam desaparecido, e a torça seria a 
ultima palavra em iodas as contendas entre indivíduos 
e povos. Não havendo o Direito nem a Justiça, mas o 
arhitrio em todes os países de uma vontade individual, 
todas as forças do mal e da opressão desencadeariam 
sobre o Humanidade. A America Latina inteira teria do 
obedecer às ordens de Berlim, Roma e Toquio. Como o 
próprio fc:ol teria desaparecido do mundo e as trevas do 
mal e da opressão dominariam por toda parto. E porque 
a Inglaterra salvou o inundo? E^rque no ccrebro de to
dos os ingleses, ha sete séculos, está como que integrada 
a substancia de todos os direitos ancestrais, a liberdade. 
A Magna Carta da Inglaterra já contem em substancia 
todos cs direitos constitucionais dos anglo-saxonius. Ela 
tói assinada e selada pelo Rei João como lhe foi imposta 
pelos Barões ingleses,em Ruunvmede, em 15 do junho de 
1215, a mais do sete séculos A Magna Carta determinou 
que nenhum imposto seria cobrado sem o consentimento 
do Conselho Comum do Reino, proibiu as prisões arbi
trarias e a punição de quem quer que fosse sem julgamento 
legal. O Artigo 39 da Magna Carta contem a preciosa 
garantia do habeas corpus e o julgamento pelo jury. E 
a Magna Carta foi sucessivamente e ulteriormente com- 
iirmada por outros monarcas ingleses, porque o povo 
vigilante e conciente de seus direitos o foi sempre que 
havia violação dos seus direitos.

Dr. Jo ã o  R ib as  R am os

A d v o g a d o

Causas Uiveis, Comerciais, Criminais, Tiaoa- 

lhistas e Legislação Fiscal.

Sín. Catarina Lajes

0-: r.tnquoí'. cleses per adores e violentos do 
-i . bronquite unvenenam o organismo, 

a wurgm. arruinam o &aúde e <fe- 
. r ruçvo. Kta 3 minutos, Mendaco,
■i * * :í íom. jba '.tôdíca, começa a clroutír 
... oomiTiando rA,:idamente 06 ata-

ij. > . '  o ; ineiro dia começa r. de.sa-
i r-.- cr ;• gí:U sii.itdo respirar e volta 

?: rr. \r  u rmi- •*. Tudo o que bo faz ne- 
• ir.-;. *,o.i h: ?. nastUbaa do Mendaco
•- rví.,‘,. >e.3 o íicr.rá eomplctamente livre 

. ou hpMiqüUo. A ação é multo
rnrrdn »<» que ro trate do casos rebel- 

e f'n.'.daco tetn lido tauto
qn- t o!rreco «tom a garantia do 

'■r «o i •••.<*.; ;n> í'*»" irAção livro e I-.cil rc- 
;M,:eo.. .• c- tuplelo alivio do silrlmeuto

du ouna i («utfcóà dla& Peça M ncfc&cp, 
! < j. lu c  r.o, em r/.iuiquer UtrmÁola. A noesa 

i j; rautíu t: :í  su.í n ..ior pi ateção.
I t

| 0. Joaquim Domingo,is d8 Oliveira
A 31 de maio p. passado, completou 30 anos de sagração 

!episcopal, o insiene Arcebispo Metropolitano de S. Cal-.tina, D. 
I Joaquim Domingues de Oliveira. O ilustre Antistiíe da igreja Ca- 
jtolica, recebeu inequívocas demonstrações de carinho e veneração 
i por parte do povo de Florianópolis, como também dc todo o 
j Estado de Santa Catarina. Varias festividades foram realizadas em 
iregosijo a data episcopal de D. Joaquim, demonstrando oquan- 
i lo é querido pelos seus diocesanos o distinto sacerdote.

y-fí S-.i ''W «*? «r* irenm
D  S . . . Í  Vv-A C .i “ v  *>-' « osmn. {____________________________________________________ ______________________________

,4 gora também a Cr$ 10,00 j

Presos dais ccnurciantes em Porto Alegra

1 a
Ia de preços
Rio, (A N) — O Coorde

nador da Mobilização Eco
nômica, em oficio dirigido ao 
coronel Nelson de Melo, che
fe do Departamento Federal 
de Segurança Rublica, comu
nica ter dispensado todos os 
estabelecimentos de ensino, 
primários e secundários, tan
to desta capital como dos 
Estados da obrigação de re
meterem ás autoridades po
liciais as respectivas tabelas 
de preços.

G assunto acha-se agora 
a cargo do Ministério da S- 
ducação, ao qunl terá de ser 
submetido qualquer projeto 
de aumento dos respectivos 
preços.

N egavam  a vender tecidos popu lares
Porto Alegre, (A N) — Ontem foram autuados em 

flagrantes dois negociantes locais que burlaram as condi
ções de vendaa de tecidos populares.

Negavam-se eles entregar aos fregueses essa clas
se de t“Cidos sem que fossem adquiridos outros mais ca
ros.

foram recolhidosFsscs dois negociantes 
Central e vão ser julgados perante o Tribunal d 
rança.

a Policia

M
0  Interventor Nerêu Ramos

Na cap ita l federal
Rio, (A Gazeta) — O Interventor Nerêu Ramos comorenci- 

ou, ontem, com os ministros Gustavo Capatuura e Apolor.to Sa
les, respeclivumente, da Educação e da .-\£ricu!tum.

O embaixador dos Estados Unidos oiereeeu, ontem i\ noite 
um cck tnil ao chefe do governo crí. r ;n e n -e .

— O INTtíiVENTOR NEREU RA.V.Q3 FOI RF. CE RIDO 
ONTEM, EM AUOIENCI-V ESPECIAL PELO PKE-PDLèi l c GE- 
TULiO VARGAS; NO PALACIO KiO NEGRO, PETPO1 OL1S, 

; (Press Parg i).
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Queixas e reclamações
Tantas e tão repetidas são as queixas e reclami 

dos prejudicados, pelo grande surto que está tomando ai Regresso 
industria da gatunagem no perímetro urbano da cidade e|da, no Ca.j

V iajan tes Corpus Chrísti
Tantas e tão repetidas são as queixas e reclamações. Eviao José Vieira

ressou para sua fazen-
gatunagem no perímetro uroano ua ciuaue 1 aa, no Cajurü, acompanha- 

seus subúrbios, que esse assunto tratado e comentado em ' do de sua exma. senhora, S. 
rodos as rodas, está chegando ás culminancias de um cia- Ida Vieira, o Sr. Eviuo Jo
mor publico bem merecedor da séria vigilância e ação sè Vieira, fazendeiro naquo- 
punitiva da policia e da justiça, . la localidade.

Certamente que isto não tem faltado, dadas as ativi- Os distintos v i a j a n t e s  
S inteligência e zelo do ilustre dr. Delegado Regio- aqui permaneceram, duran-

lato te as festas do Divino Espi 
iuci- rito Santo, das quais foram 

dignos festeiros.

Frlix Lcmser
serviços profissionais

dades, inteligência
nal, que reconhecemos e proclamamos. Mas o que é 
è aue a principal função policial que é investigar as 
dências dos delitos, como base para a formação de proces
so, para que tenha lugar a ação judiciária, tem deixado 
muito que desejar ou seja porque são muito inteligentes 
os oatunos, ou porque a maioria da classe compõe-se 
principalmente de menores que gozam regalias legais
nara os exercícios das suas tropelias, rranietando a boa esteve alguns dias nesta oí 
vontade dos respectivos juizes que não têm para onde os 
mandar porque a correção e educação dos menores deli- 
querPes, não pode ainda corresponder ds suas finalidades, 
porquanto o edifício destinado ao respectivo recolhimento 
nao comporta ainda o numero que é neccssáiio e recla
mado-pelo respectivo juizado, de todas as comarcas, muito 
embora documentos oficiais anunciem que em 1942 cogita
va-se ampliar a capacidade do isolamento para dOO reco-

Ccm
realizou-se nesta 
a sua trad 
após a Mi

grande pompa * 
cidade a

ex‘< raordinario brilbantisnn
lesta de Corpus Cbiisti, com

liciona! procissão. Qninra feira pm i manbj, 
issa solene rezada na Catedral, começou a

lhimentos. Por outro lado é inegável que há da parte dos

«Sn! America» 
gerais.

prejudicados uma certa displicência em colaborar com a 
policia na identificação dos delitos, pequenos ou grandes 
ja pelo pouco vulto dos prejuízos que sofreram ja por 
falta de confiança no zelo das autoridades.

Falam dos casos nas rodas intimas mas não procuram 
leva-los ao conhecimento da policia, fornecendu-ihes in
formações que possam constituir boas pistas Je investiga
ção, para identificar os delinquentes que poderão ser 
chamados a interrogatório

Sem essas providencias nem um prejudicado tepá di 
reito de queixar-se do pouco caso p. iicial ou de insuii
ciência desse serviço. I-------------------------------------j

Há poucos dias um jovem gatuno roubou na íazen-j pa„.0 çousa
da do dr. Acacio Ramos aqui perto da cidade, um por-; f:9teve al‘gUns d i a 8 om \ 
co do chiqueiro. _ Lajes o nosso distinto aini-1

concentração de todas as associações religiosas, írmanda- 
des colégios e povo. As 11 horas, depois de orgaimaj, 
o cortejo, dava entrada no mesmo a irmandade da 
S. Sacramento  e em s e g u  i d a sob o palio, Excid 
Wevu.a D Daniel íjostin. acolitatlo por vanos sacerdote, 
conduzindo o Santíssimo Sacramento, com todo o ritual 
da igreja Católica. A procissão seguiu o seguinte «ij 
nerario: Rua B. Constant. Cel. Cordoya Praça Vidal 
Ramos Sênior, e 15 de Novembro . A i raça João Pcs- 
soa em belíssimo altar confeccionado na porta do |D» 
titulo do Educaçao, D. Daniel Hostin, após as etaçõç, 
do ritual, expoz a

dade, o Sr. Feiix Letuser,' siino Sacramento . . , _
esforçado funcionário da se- j fieis. Ao terminar a gram e ceiimoma, a pm a^oc &

Dr.J°5

,$ro,

a

Sai

A n iv t

do P
grande multidão ajoelhada, o Cantis-

e deu a Benção Apostólica a todos oi

ção fotográfica do Departa- ■ tedral, D. Daniel agradeceu o comparecimento das aíu, 
mento d e  Estatística d e ! autoridades, lrmandades, Associações e povo, encenando
Florianopolis. festa.

Áaésio Barres
Encontra-se nesta cidade 

o Sr. Anésio Barros, digno 
Inspetor da poderosa Cia. 

de

Kermogcaes Rds 
Está na cidade, a ser

viço do sua profissão, esto 
tjj_ nosso colega da redação do 

«A Noticia» Jo Joinvile’

mA«iÃí 
L

do
Preso e inquerido, confessou o crime, mas como eraí„Yc„

i w .  a;-,c , 'S °  i r ' uailC’ ••ousa. lazen-) 
distrito ■menor idade, posto em liberdade. Dois dias depois  ̂ ticirt) resideuta ro 

mesma propriedade do dr. Acacio foi visitada pelo mesmo1 pain(.j ’ “ j
ou outros membros da classe que levaram lhe urn animal, 
de preço; uma ègua de sela com a respectiva cria.

Na noite de 3l de maio para o dia i°. do corrente! Francisco Lies wanderle/ 
foi visitado um galpão do Sr. Lauro Antunes Ramos) Acompanhado de suaex-j 
donde roubaram nove fardos de allala. • ma. esposa encontra-so entre

O gatuuo neste caso foi audaz, porque serviu se d e1 n Francisco Lins'
carreta para o transporte do roubo. Na mesma referida yvanderlev, diguo sub-dele- 
noite os gatunos visitaram um galpao sito aos fundos d? ' ga£j0 de "policia, de Painel 
casa do Cel, Caetano Costa a rua Correia Pinto n°. 9

là c in io  Goráova
Regressou a Lajes, este 

nosso distinto conterranet 
após uma longa estadia em
Xapecó onde desempenho! 
uom eficieucia o cargo d( 
Prefeito Municipal. O Sr 
Licinio Cordova deixou na 
quele município muitas amí
zades e um grande circuli
de admiradores, pela mana 
ra como se ouve durante 
tempo de sua administração 

: Na sua despedida recebei 
| elo uma homenagem hon 
■ rosa quo se traduziu nun 
banquete que lhe oferece 
ram aa classes conservado 
ra9 de Xapecó, no hot e

Bê-lhos des
de pequenos, 
p a r a  q u e  os 
s e u s  d e n te s  
cresçam lindos 
e sãos, e coando 
pTcndes lho 
o eracecerão. _ 
L im p a ,  re -  ^  
ivesca a dã 
c cr.-lendor.

portanto bem no centro da cidade, zona continuamente 
percorrida e transitada, arrombando a porta do uma. ca
sa, ai entraram e levaram toda a lona que cobria um 
carro de mola, e as respectivas sanefas, cortando-as á 
faca.

Na mesma noite visitaram um galpão visinho per
tencente ao Sr. Manoel Ramos e ai furtaram todas a» 
cordas que eram usadas para prender a vaca e terneiro 

..para a ordenha, e mais duas pás, machado e uma pica
reta.

Não terão estes últimos roubos qualquer ligação com 
o da alfafa. feito ao mesmo tempo ao sr. Lauro Ramos?

U que é incontestável é que a nossa cidade está 
progredindo muito, até nessa nova e faeil industria.

Sarj. Modesto Ribeiro Mendes
Acaba do ser transferido! 

para Juiz de Fora, Minas 
Gerais, o Sarjento Modesto 
Ribeiro Mendes que aqui de
sempenhou as funções de 
instrutor do Tiro de Guerra 
90, a contento geral.

if - V?
1 • ■ -4 .y

D Calma, tendo disoursadi 
ocasião o Dr. MiiandaGo 
iíjüs, Promotor Publico dal 
e o sr. José Valente, tele 
grafista local.

h o j e
MESMO UMA ASSINA 

TUKA DO «CORREIO LA 
GE ANO»

Tra 
j data í
Vklal R;

i:3 van 
iardirn 
jardim 
renida 

De i 
o proo 
júbilo

;
.£■ '

A BaitSeira Nacional e o CGTárcio
Já não ha desculpas que atenuem a grave falL 

’ cometida por centos comenda ntes desta cidade, no tocan*
frente dos seuTaa ausência da Bandeira Nacioua 

HILÁRIO Q. de ANDRADE estabelecimentos, m.s dias feriados e de júbilos nacíonai» 
Emontra-so nesta cidade Todo * ' * ' ‘

Professor C ésar A v ila
Por iniciativa da «A Gazeta» e sob os auspícios da Socie

dade Catarinense de Medicina, representantes das mais altas clas
ses sociais de florianopolis prestaram significativa homenagem ao 
professor César Avila, por ocasião da sua ultima estada na capi- 
tal do Estado, onde veio a serviços profissionais.

Conslou a homenagem de um alrnoço realizado no dia 31 
de maio ultimo e durante o qual usaram da palavra, saudando o 
homenageado cs srs. dr. limar Corrêa, dr. Rubens Ramos e José 
do Vale Pereira.

A todos, aquele ilustre cientista agradeceu produzindo como 
sempre notável peça oratoria.

Em-ontra-80 nesta cidade I odo o comerciante é obrigado a respcdtar o momen* 
o Fr. Hilário Quadros de An-1de exaltação civica do povo brasileiro. E' uma questij 
dade, comerciante e indus-jde moral, de coociencia e atè de decòro constitui»*
trialista em Curitibanos.

SARJ. DAVID COSTA 
MENDES

uma falta grave perante a .Nação, o não curaprimenN 
dessa obrigação O povo quando reunido, tem o direi« 
i e exigir essa formalidade Datriotin» RitQ ooniürniitnfc 
relapsos.

No dia em
comercia „td

Cheirou a esta cidade, data da invasão **
acompanhado da sua extna 
familia, o Sarjento David 
Costa Mendes, novo instru
tor nomeado para n Tiro

am-se alguns atritos enttt

™..ra5C.W-ade-“ tU'T le d“ Patrtot'»n-.i>, que per,o,ri 
Sp j f ! ? “a0 e . !‘,.«lln,‘ desses negociantes indilere

ria
ferentei

díamente, dada a Índole ordeira do povo de L»jnfiQaraf ao .. . *■evitaram-sa desacatos de
de Guerra 90. desta cidade, futuro, talvez n maior gravidade, o que par»

toguem os possa evitar

da R, 
1 sm 3 

5õ e 
terio

tinga 
dos g 
de 4
4-OCX

goste

Para
ftam
>obr

de.
Ja2:
fort
atR
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